
Transferências ;rara o exterior são incógnita 
Ao fazer hoje o depósito inicial 

de US$ 2,8 bilhões para paga-
mento da dívida externa, o Go-
verno dará a largada numa ma-
ratona de desembolsos, que vão 
permitir a rolagem do principal 
do débito por um prazo de 30 
anos. Mas, afinal de contas, 
quanto o Brasil vai enviar ao ex-
terior nos próximos anos, a títu-
lo de pagamento de juros? Dificil 
saber ao certo. Quase 55% dos 
títulos da dívida que estão sendo 
trocados são de taxas fixas, com 
um teto de juros de 8% ao ano. 
Mas no caso dos papéis com ta-
xas flutuantes, os pagamentos fi-
carão sujeitos à oscilação dos ju-
ros no exterior. 

Michal Gartenkraut, secretá-
rio de Assuntos Econômicos no 
Governo Sarney, calcula que o 
Governo poderá economizar cer-
ca de US$ 2 bilhões por ano com 
o acordo da dívida. Segundo ele, 
a economia será decorrente da 
redução do estoque da dívida e 
dos juros. 

— São cálculos preliminares, 
pois dependem da opção dos 
bancos credores pela taxas fixas 
ou flutuantes de juros. Além dis-
so, dependerá também do com-
portamento dos juros no exte-
rior — disse Gartenkraut.  
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.angoni: problema da dívida acabou 

Para Carlos Langoni, ex-presi-
lente do Banco Central e hoje 
bretor do Centro de Economia 
Vlundial da FGV, o acordo da dí-
áda poderá aumentar o envio de 
decursos ao exterior no longo 
razo, mas vai regularizar os pa-

gamentos. 
— O acordo é bem mais vanta-

joso que os anteriores, porque 
assegura uma redução efetiva do 
estoque da dívida, além de ga-
rantir prazos mais razoáveis de 
pagamento — afirma. 

Langoni concorda com o vice-
presidente executivo do Bank of 
America, Joel Korn, para quem 
o problema da dívida externa no 
Brasil está resolvido. Segundo 
ele, como o país tem um bom ní-
vel de reservas e vem registran-
do exportações crescentes, a dí-
vida não será mais um empeci-
lho ao crescimento econômico. 

— Com a redução do chamado 
Risco Brasil, o país poderá cap-
tar recursos no exterior a um 
custo muito mais baixo. Além 
disso, vão crescer os investimen-
tos de risco no setor privado, 
principalmente de países como o 
Japão — prevê Langoni. 

Nem todos pensam assim. O 
economista Gerald Medley, do 
Banco Pactual, diz que o merca-
do externo está muito ruim para 
captação de recursos. O motivo, 
diz ele, é a indefinição das taxas 
juros nos Estados Unidos e as in-
certezas quanto à estabilização 
da economia brasileira. 

— Os bancos não querem ficar 
com estes títulos em carteira. 
Mesmo países que já fecharam 
acordos da dívida, como México 
e Argentina, vêm enfrentando 
dificuldades para captar. O mo-
mento é inadequado — afirma. 


